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A promoção da cultura e da diversidade cultural nas Américas teve um momento significativo na Primeira Reunião Interamericana de Ministros e Máximas Autoridades de Cultura.  Além de assinar a Declaração e Plano de Ação de Cartagena das Índias, os Estados membros da OEA ressaltaram o papel da cultura como um motor de desenvolvimento sustentável e se comprometeram a promover a diversidade cultural no Hemisfério.


Os temas principais da reunião giraram em torno da relação entre cultura e desenvolvimento e os desafios que a diversidade cultural apresenta.  Nesse contexto, os responsáveis pela cultura propuseram metas para conseguir que maior número de americanos tenham oportunidades para desenvolver sua criatividade em condições de eqüidade, liberdade e dignidade e acesso aos bens e serviços culturais em meio à diversidade.


Essa reunião foi convocada pelos Chefes de Estado e de Governo na Terceira Cúpula das Américas, realizada em Québec, onde ressaltaram a importância da diversidade cultural no fortalecimento da democracia, na promoção da governabilidade, na coesão e no desenvolvimento humano.  Em Cartagena, os Estados membros afirmaram a necessidade de proteger esta diversidade a fim de garantir políticas econômicas e sociais mais eqüitativas e que envolvem a cultura em todas as Américas e reiteraram que a chave para alcançar essa meta é uma mais profunda cooperação interamericana neste campo.

Como resultado da reunião, os Ministros da Cultura das Américas criaram a Comissão Interamericana de Cultura (CIC), que promoverá políticas culturais conjuntas para a região.  A Declaração de Cartagena das Índias reflete os acordos alcançados e dá vida a essa Comissão, com o objetivo de que esta contribua “para o melhor entendimento dos diversos enfoques da cultura e da política cultural nos Estados”.  O Plano de Ação de Cartagena também inclui a realização de um estudo de viabilidade no âmbito da Comissão Interamericana de Cultura para criar um Observatório Interamericano de Políticas Culturais.


Neste sentido, a CIC ajudará a promover o intercâmbio de informação sobre políticas culturais e melhores práticas, contribuindo ao mesmo tempo para um melhor entendimento da diversidade cultural no Hemisfério.  Desde a reunião em Cartagena das Índias, os Ministros da Cultura dos Estados membros e as Missões junto à OEA têm tido a oportunidade de revisar o projeto de Regulamento da CIC e de formular seus comentários.  Uma versão final do projeto de Regulamento está sendo preparada com as sugestões feitas pelos Estados membros e será apresentada à Subcomissão de Políticas de Cooperação Solidária para o Desenvolvimento, para sua discussão e aprovação no Conselho Interamericano de Desenvolvimento Integral (CIDI).  O Governo do México ofereceu servir de sede da primeira reunião da CIC, uma vez que seja aprovada mais adiante neste ano.


Como parte de seu mandato, a Comissão Interamericana de Cultura também será encarregada de estabelecer um Observatório Interamericano da Política Cultural, uma vez concluído o estudo de viabilidade na matéria.  Os termos de referência para o estudo de viabilidade foram acordados pelos Estados membros em novembro de 2002, e a OEA está atualmente em processo de identificação de peritos que ajudarão a realizar o estudo em cada região e avaliar desta maneira as necessidades culturais dos diversos atores.  Quando estiver estabelecido, o observatório será responsável pela construção de “associações efetivas com fundações, instituições acadêmicas e de pesquisa e outros observatórios culturais dos Estados membros e do resto do mundo para promover a divulgação de informação cultural”.


Um aspecto chave na cooperação interamericana, acordado na Declaração e Plano de Ação de Cartagena das Índias, é o de compartir as melhores experiências em diversidade cultural, para o qual contribuirão os ministérios e entidades culturais das Américas.  A OEA, por intermédio da Unidade de Desenvolvimento Social e Educação (UDSE), compilou informações sobre 29 dessas experiências numa Carteira Permanente de Programas Consolidados.

Desde a Primeira Reunião de Ministros da Cultura e Máximas Autoridades, revisou-se a carteira e identificaram-se os programas de maior interesse para eles.  Os cinco programas mais solicitados por todos os ministérios foram logo selecionados pela UDSE como a base para seminários práticos de cooperação horizontal.  Estes seminários de duas semanas de duração, que serão levados a cabo em 2003 com a assistência financeira da Agência Interamericana de Cooperação para o Desenvolvimento (AICD), constituirão uma oportunidade para que os Representantes dos Estados membros se familiarizem com os programas que comprovaram sua capacidade de proteger e promover a diversidade cultural em um determinado Estado membro.  Espera-se que, depois de assistirem a esses seminários práticos, os participantes transfiram criticamente os conceitos e características fundamentais do programa para seu próprio contexto nacional, com a assistência da OEA e de peritos internacionais.  Este ano, programas do México, Canadá e Honduras foram selecionados como base para esses seminários de cooperação internacional.


Reconhecendo que a cooperação interamericana deve estender-se além do trabalho das autoridades governamentais, a OEA também promoveu a criação de vínculos com outras organizações internacionais, bem como com organizações da sociedade civil nas Américas.  Antes da Reunião Ministerial em Cartagena, a OEA lançou uma consulta virtual e um foro de diálogo como um espaço compartido para a análise e a participação da sociedade civil no processo de preparação da Declaração e Plano de Ação de Cartagena das Índias.  Mais de 1000 pessoas foram convidadas a participar neste “Foro Virtual sobre Diversidade Cultural no Hemisfério”.  Além disso, representantes de 20 organizações da sociedade civil foram convidados a assistir à Reunião Ministerial, na qual apresentaram uma declaração conjunta incentivando os Ministros da Cultura e máximas autoridades a fortalecer a participação da sociedade civil no processo associado à formulação de políticas culturais e à promoção do diálogo, do intercâmbio e da cooperação entre as culturas e regiões da América, sem exceção.  A declaração conjunta também expressou “seu forte desejo de participar no Observatório Interamericano de Política Cultural”.  Ademais, a Plataforma Audiovisual de Chile apresentou um documento que apóia a diversidade nas artes em vésperas de uma realidade homogeneizante devido ao aumento do livre comércio transnacional.


Desde a Reunião Ministerial, a OEA dedicou-se a fortalecer a cooperação com as organizações da sociedade civil participando da Quarta Conferência Nacional de Arte e Cultura Latina, à qual assistiram artistas, músicos, escritores e associações dos Estados Unidos e cujo tema foi “a construção de um Novo Imaginário Latino”.  A OEA também participou na conferência organizada pelo Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID) sobre as experiências das cineastas femininas nas Américas.  Como resultado de ambas conferências, a OEA não só fortaleceu sua compreensão sobre as necessidades e as experiências dos artistas e produtores culturais de todo o Hemisfério, mas também aumentou a consciência entre eles da possibilidade de trabalhar juntamente com os Estados membros para responder efetivamente a suas necessidades e promover e proteger a diversidade cultural.


Finalmente, a OEA tem colaborado ativamente com outras organizações internacionais, tais como o Convênio Andrés Bello (CAB), a UNESCO, o Centro Regional para a Promoção do Livro na América Latina e no Caribe (CERLALC), a Corporação Andina de Fomento (CAF) e a Organização dos Estados Ibero-Americanos para a Educação, a Ciência e a Cultura (OEI), reconhecendo que cada um tem valiosos recursos para contribuir à promoção da diversidade cultural.  Estas organizações assinaram um acordo entre instituições em Cartagena das Índias, declarando seu apoio ao “desenvolvimento e coordenação de uma Agenda Cultural Interamericana, em conformidade com os princípios estabelecidos pelos Ministros da Cultura e máximas autoridades”.  Como resultado deste acordo, o Convênio Andrés Bello manifestou seu compromisso de contribuir para o Observatório Interamericano de Política Cultural, e o CERLALC estabeleceu acordos de cooperação com a OEA. Estes acordos permitirão maior coordenação entre instituições para enfrentar os desafios da diversidade cultural, aumentando a efetividade de suas contribuições.
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